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Se nossa preocupação é habitar este mundo ou estudá-lo- e, no fundo, as duas coisas 

são as mesmas, uma vez que todos os habitantes são estudantes e todos os 
estudantes habitantes - a nossa tarefa não é fazer um balanço do seu conteúdo, mas 

seguir o que está acontecendo, rastreando as múltiplas trilhas do devir, aonde quer 
que elas conduzam. Rastrear esses caminhos é trazer a antropologia de volta à vida.  

 

Tim Ingold   
 

 O mundo é uma biblioteca de signos, um arquivo de textos misteriosos, uma galeria 
de imagens incitantes, algumas arbitrárias ou casuais, outras deliberadamente 
criadas, que sentimos dever decifrar e ler. 
  

                     Alberto Manguel  

 

1. Semestre:  

2025.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome:  ARQUIVO E MEMÓRIA 

Código:  HGP8622   

Carga Horária:  64h/a 

N0 de Créditos: 4cr  

4. Professor(a) Responsável:   

Cristina Maria da Silva 

5. Data/Horário:  

Quinta-Feira 14h às 18h 

6. Ementa: 

 
Estudo das principais questões pertinentes à escrita, ao livro e à transmissão do texto literário. 
Crítica Genética e Crítica Textual: pontos de convergência. Identidade, memória e representação: 
questões de narratividade. A construção das identidades na literatura: um percurso (auto) biográfico 
e histórico. Identidades pessoal, coletiva e cultural. Espaços e agentes da memória: o homem, a 
nação, a natureza. Relatos confessionais: autobiografia/memória, diários, romance histórico. A 
leitura e a escrita como práticas sociais. Diferentes técnicas, culturas e economias da escrita. As 
formas de ler. A comunicação escrita nos séculos XX e XXI. 
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* Ensinando n/o vestígio: a existência entre o arquivo e a vigília. 
*Arquivos: Os fios, os rastros e o pesquisador como um catador ou caçador de indícios; 
* Arquivo, Narrativa e Memória; 
* Recompondo as experiências em narrativas: O narrador e o texto literário; 
*A criação de narrativas:  Auto (bio) grafando uma vida: os rastros e os restos; 
* Os espaços da Recordação: locais do trauma; 
* Acervos, experiências, curadorias:  A pessoa como um todo e seus artefatos em diferentes grafias, 
como mapas, montagens fotográficas e literárias; 
 

7. Forma de avaliação: 

Assiduidade, participação obrigatória nas aulas em debates e seminários e a construção de um 
trabalho de pesquisa que vincule as questões teóricas e metodológicas propostas na disciplina, 
vinculadas com a pesquisa e interesses do pesquisador. Primeiro será elaborado um pré-projeto e, 
em seguida, a entrega de um trabalho final com supervisão.  
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